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Santa Catarina será 
visitada peio Chefe 

da Nação
Segundo estamos infor

mados o dr. Getulio Var
gas, eminente Presidente 
da Republica, honrará o 
nosso Estado com a sua 
visita a 10 do corrente.

Na data referida S. Excia. 
aportará a S. Francisco, 
onde permanecerá pouco 
tempo e será recepcionado 
pelo dr. Nereu Ramos, In
terventor Federal no Esta
do e por muitas outras au
toridades estadoaes e mu- 
nicipaes, que acompanha
rão o Chefe da Nação em 
todo o seu percurso na 
terra catarinense, assim co
mo o illustre General Lu- 

[ cio Esteves, Comandante 
da 5a Região Militar.

Depois de presidir a inau
guração da Base Naval na- 
quelle porto e receber as 
homenagens que lhe serão 
tributadas, o sr. Presiden
te do Pãiz partirá para 
Joinville, onde não se de
morará também

Recebidas as homenagens 
do povo JoinvillensG, o emi
nente Chefe da Nação se 
locomoverá para Blumenau 
e Florianopolis.

Em E'loriauopolis S. Ex- 
cellencia presidirá a inau
guração da Feira de Amos
tras de Santa Catarina.

De Fpolis. o Dr. Getulio 
Vargas irá ao Estado do 
Rio Grande do Sul e apre- 

|ciará ainda as manobras 
das tropas da 3a Região 
Militar.

P R E F E IT O  D R . IN D A L E -  
CIO  A R R U D A

“ C O R R E IO  L A G E A N O "  
executa qualquer trabalho 
typographico, como s e ja  Im
pressão <le cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.

“ Guia Serrano14
Completou, a 7 do corren

te, mais um anno ed profícua 
existência o nosso disiincto 
collega “ Guia Serrano” , pe
riódico de larga circulação 
que se edita nesta cidade, 
sob a segura direcção dos 
Revmos. Frs. Bernardino 
Bortolotti e Lourenço Fres- 
mann.

Fundado ha quatro annos, 
não tem, até hoje, o nobre 
periodico em apreço, se afas
tado da sua missão digni- 
ficante.

“ Guia Serrano” , comme- 
moraudo o seu anniversario, 
seapresentou em formato ma
ior e tão bem foito como sem
pre, para sua honra e nossa 
também como catholicos.

Fazemos siuceros votos 
pela prosperidade cada vez 
maior do collega “ Guia Ser
rano” .

DR. ALVARO REGOSeguiu, a 2 do corrente, até á capital da Republica o nosso distinto colaborador e correto Promotor Publico da Comarca, dr. Aivaro Rego, acompanhado de sua exma. familia. Fazemos votos para que s. s. seja muito feliz na sua viagem á ‘‘Cidade Maravilhosa” .
C. C. GUZ E SOUZAEstamos informados que um grupo de amadores, socios do progressivo Centro Civico Cruz e Souza desta cidade, está ensaiando o belíssimo drama Waltrudes, — o Nauta “ Vene- ziano” , para levar á scena em meiados deste mez.A bela peça é da autoria do apreciado escritor patrício Idel- fonso Juvenal, da Academia de Letras Cathariner.se.

London “Circus”O  espetáculo de estreia do circo de propriedade dos Irmãos Robattini agradou muito.Conforme se esperava, todos os artistas da conhecida companhia deram pleno desempenho aos seus papéis.O  grande circo que tantos applausos tem recebido do publico apreciador do genero de espetáculos dos Robattini, na sua funeção de estreia, nesta cidade, este repleto.A companhia exhibir-se-á varias vezes, nesta cidade.

Inauguração do trecho da 
rodovia Sta. Catharina— 

Paraná

No uia 29 Je Fevereiro p. 
p. teve logar, segundo in
forma A « N o t i c i a » ,  o 
acto da a b e r t u r a  ao 
trafego do novo trecho da 
rodovia Joinville—Curityba, 
entre Rio Bonito e Rincão, 
na divisa deste Estado com 
o Paraná. Traía-se de um 
acto que se reveste de con
siderável significação para as 
relações econômicas e so- 
ciaes entre os dois Estados, 
por isso que a entrada em 
serviço daquelle trecho da es
trada diminuirá consideravel
mente o percurso entre a 
nossa cidade c Curityba, de 
modo a permiltir que se in
tensifique o transito de pas
sageiros e mercadorias entre 
as duas cidades, atravez 
das linhas de omoibus, auto- 
caminhões e automóveis par
ticulares. Dahi o caracter a 
um tempo solenne e festivo 
de que se revestiu o acto 
que teve logar ha poucos 
dias na fronteira dos Es
tados visinhos.

O trecho da rodovia que 
foi entregue ao trafego não 
está ainda concluído, confor
me communica ao publico, 
por nosso intermédio, o com- 
mando do Io Batalhão Ro
doviário, que vem se desin- 
cumbindo dos trabalhos de 
construcção. Falta ainda con
cluir alguns aterros e cons
truir pontes e outras obras 
de arte. Mesmo assim, pode
rá o publico desde já 
faser uma idea da importân
cia dessa obra que vem sen
do realisada com dedicação 
e efficiencia, pelo I o Bata
lhão Rodoviário, sob o com- 
mando do illustre oficial Tte. 
Cel. Juarez Tavora. Entre
tanto, sem prejuizo do trafe
go de vehiculos, os trabalhos 
continuarão se desenvolven
do com a maior rapidez afim 
de que estejam definitivamen
te concluidos o mais cedo 
possível.

Procissão de Nosso 
Senhor fios PassosAmanhá, L 'Tgo, será celebrada, pela v  < 'athclica a Ira- diccional fes Nosso Senhor

dos Passos.As duas procissões partirão: uma da Cathedral e a outra do Convento, seguramente ás 5 horas da tarde.O  encontro das referidas procissões se dará em frente a Ca- thedra! onde será pronunciado sermão allusivo ao acto.
Tenente Aariz CoelhoSeguiu, hontem, em companhia de sua exma. familia, com destino ao Rio de Janeiro, o sr. Tte. Auriz Coelho, nobre of- tida! do nosso Exercito. O  Tte. Auriz Coelho pelas suas finas qualidades que tanto o destacam como official do Exercito Nacional e como cavalheiro, conquistou em nosso meio social grande circulo de relações.Fazemos volos sinceros para que s. s. tenha, com sua exma. familia, uma feliz via gem.

NoivadosContrataram casamento as gentis senhoritas Professora Nor- maüsta Gelda Bleyer, filha do Dr. Jorge Bleyer e de sua exma. esposa d. Adelaide Neves Bleyer, com o sr. Joathan de Meira Lima, aspirante a official do 2o Bíl. Rodv.; e íolita Castro Ramos, filha do sr. Carlos Vidal Ramos e de sua exma. esposa d. Elvira Castro Ramos, fazendeiros, com o distinto joven Altino Schmidt, proprietário da « A Vencedora», acreditada casa de calçados modernos desta praça.
P A C T O S  D A  

G U E R R AA Ass. Press, (por Drew Mid- dlton) informa, publ. pelo «Dia 
e Noite» de Fpolis de 7/3/40.Enquanto a Italia se manifesta apreensiva com referencia ás medidas adotadas peio governo inglèz sobre o controle que sofrerão os navios italianos procedentes da Alemanha, alguns barcos da marinha de guerra britanica detein vários mercantes italianos, conduzindo-os para um porto ir.glêz, onde serão submetidos ao controle ordenado pelo Almirantado. Logo após a comunicação feita pelo ministro da guerra economica na Gamara dos Comuns de que dois navios italianos tinham sido levados pela marinha inglesa a um porto de controle alguns navios de guerra biitanicos ordenaram a três barcos que se de- tivessem e se dirigissem para um porto britânico, onde seriam con- trolado^ pela marinha inglesa. Os navios italianos que chega

ram por ultimo e que receberamas ordens de dois destroyeres britânicos, sáo os seguintes: “ Ab- sirtes” , de 4.170 toneladas; “ Fel- se” , de 5.6Ü3 toneladas; “ Num- midia” , de 3.399 toneladas. Os dois outros barcos italianos que os marinheiros ingleses levaram para o porto de controle são o “ Orata” , de 8.Ü31 toneladas, eo “ Caterina” . Varies outros barcos italianos estão recebendo ordens da marinha britanica para dirigir-se aos portos ingleses, devendo provavelmente ancorar amanhã nos portos designados pelo Almirantado britânico. O  navio tanque italiano “ Loasso” também se encontra em uma base inglesa de controle. A atitude do governo britânico parece ter sido uma resposta e um desafio ao protesto italiano de domingo, segundo o qual a decisão inglesa poderia vir a peiorar as relações políticas e comerciais entre os dois paises. Ao todo, espera-se que sejam em numero de dezesete 03 navios intalianos que os barcos de guerra britânicos farão dentro de poucas horas entrar nos portos de controle. Estes barres receberam em Rctíerdam carvão de procedência alemã destinado á Italia. O  Almirantado britânico ordenou que todos os navios italianos que se {encontram em viagem, conduzindo mercadorias alemãs, sejam levados para a Inglaterra.
Novos e grandes planos 

de defesa

De bordo do destroyer 
Lang a United Press ag. 
norte am., informa pela “ A  
Noticia” — que, terminan
do a inspecção da defesa do 
canal do Panamá, 0 presi- 
dento Roosevelt declarou 
que a defesa exige maior 
numero de aviões e baterias 
anti-aereas, accrescentando 
que os planos de protecção 
do canal devem abranger 
toda a America Central e 
os paizes da America do 
Sul. O presidente Roosevelt 
chegou aessacouclusã odepo- 
is de conferenciar com o pre
sidente Boyad do Panamá.

C O M  O S  B A N C Á R IO SO  Ministro do Trabalho recebeu um memorial do Sindicato dos Bancarios, do Estado de São Paulo, sobre o reajustamen- to de salarios e padronisação dos quadros dos empregados em bancos. Os Bancarios pleiteiam mais o aumento de limite de empréstimos que podem obter do Instituto da classe e a encampação da divida dos mesmos pelo referido Instituto.
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^  n j que, na America Tropical, ondeu C C Ç é l O  K ^ T c U  0 meio é ainda mais exigente*  (do que n3 região sul dos Esta-

Melhoramento do gado vacura dc düs L'nidos’ é necessário que se 
carne e leiteiro na America tropical

Por A . O. Rhoad.SE G U N D A  FARTE
A jyrodiiçâo de carne na 

America Tropical 
Criação de novos tipos ou 

raças(Continuação)O  departamento de Agricultura dos Estados Unidos, na Granja Experimental de Criação “ Ibéria” , situada em Jea- nerette, estado de Luisiana, está procurando também constituir uma raça mestiça de gado de matadouro, que se adapte ás condições semi-trop'cais da região do Golfo dos Estados Uni dos. Nesta granja experimental a mestiçagem está seu do e f e c t u a d a  com as raças Aberdeen - Angus e zebü. Os cruzamentos que se fazem entre o gado Aberdeen de sangue puro, de tipo e qualidade superiores, e gado indio puro- sangue do tipo Guzerat, têm por objectivo a formação de uma raça de gado inteiramente negro e sem chifres, que combine as excelentes condições Aberdeen-Angus como produtor de carne, com a resistência superior do gado Guzerat)Esta experiencia ainda não teve tempo bastante para indicar qual a percentagem de sangue Guzerat que deve ter o animal cruzado, para dar os melhores resultados na região do Golfo. Já existe uma manada de primeiro cruzamento com 50 por cento de sangue de cada um dos piogenitores de raça pura. Esta manada está-se empregando como base para outros cruzamentos que aumentem ou diminuam a proporção de sangue de qualquer das duas r2ças. Tambrm se está empregando para cruzamentos entre produtos do primeiro cruzamento, e para cruzamento de indivíduos que tenham 50 por cento de sangue de ambas as aças, com rezes 3/4 partes Angus e 1/4 Guzerat, com o fim de produzir mestiços 3/8 G uzerat e 5/8 Angus. A proporção ilc 3/8 e 5,8 é aproximadamente a que apresenta os mestiços de Bos indicus e Bos taurus que constituem o gado de Santa Gertrudes.Os rápidos progressos que se estão fazendo na formação destas novas raças de gado de carne para as regiões tropicais, devem-se principalmente á excelente qualidade e tipo dos troncos ascendentes. Em qualquer programa de mestiçagem que tiver per objecto a criação <'e uma nova raça, é conveniente que os primeiros cruzamento sejam feitos com animais se-

“ Café do PobreContribuiram com 2$000 ca-levem a cabo trabalhos seme- da uma, para o cCafé do Pobre» lhantes. I as exmas senhoras:Devido á opinião reinante delliosena Andrade, Nilsa Barroso,que a carne de gado zebú, pu ro-sangue c de gado cruzado de zebú, é de qualidade inferior, os laboratorios do Ministério de Agricultura dos Estados Unidos teern feito vario seusaios com a carne de rezes zebú-Snorthorn <’ jzebú-Hereford, comparando-a com a carne de animais tipicos Shorlhorn e Hereford Estas investigações levaram a varias conclusões. (A concluir).

Ida Bianchiui, Tiiereza Kruger, Dolores Altof, Maria José Rosa, Silvina Castro. Inez Viana. Maria Izabel Ribeiro, Véra Lopes Soares, Nina Lopes, Emilia Araújo, Anita Ramos, Dida Mattos, Christina Rodolpho, Joséfina Ramos, Izolina A. Lisbôa, Suze- te Souza, Rola Waltrick, Alda Barbosa, com exepção da exma.contribuiu com 5$000.
£*=*=*• £♦**=*> t M  t t í M  T » * T -w *

l A V E NC E D O R AÉ ;
Casa de Calçados ;

I • de :
t A L T I N O  S C H M I D Tí  "  •

L A G E S  — Rua 15 de Novembro, 18
l  — 0 —  1

Mantem oficina de concertos de calçados de ;
> todas as qualidades. ;

A l f a i a t a r i a  C o l o m b ode
Erotides Godinlio de Oliveira

Rua Marechal Deodoro
Em frento á Pharmacia America

Fxrcut.i de accordo com os figurinos mais modernos ternos ! 
parfhom V s e meninos; costumes elegantes para senhoras e

SenhpoÍsÜeS'a Alfaitaria Colombo escolhido Fsortimcnto de ca- 
semiras, linhos e pal-biches mordermssimos.

t-t-- t h J A t t t q  11 j t ! r rt4 4  * m  t-jr*-? *44^ 4.
Companhia de Seguros Agentes, Médicos Examinadorese alguns Segurados da Cia. “ São Paulo” , nesta cidade.Decorrido num ambiente de alegre camaradagem, á sebre- meza o sr. Espinheira fez um apanhado do grande progresso da prospera e moderna Companhia Brasileira de Seguros de Vida — cuja carteira em vigor, só cm Lages, e iniciada em fins do anno passado, já se appro- xtma dos 1.000 eontos de réis.O  sr. Espinheira ao terminar a sua exposição, agradeceu a 

j todos os presentes o compare,

Casa Natal 1 Café Natal
- D E - Moagem de

Francisco May —Francisco May—
Fazendas, armarinhos, etc. )

— RUA CORREIA PINTO — LAGES

de Vida “ São Paulo”
V ISIT A N T E S IL L U S T R E SDeu-nos o prazer de sua visita o sr. Cassio Medeiros, Ins- pector Regional da “ São Paulo” , Companhia Nacional de Seguros de Vida, que nos veiu apresentar o sr. Silvio E«pinhei- ra, Gerente da Succursal cm Curityba, á qual estão afíectos os negocios nos Estados do Paraná e Santa Catharina.A convite do sr. Espinheiraestivemos presentes ao alm oço' cimento ao almoço em nome offerecido no Hotel Lucena aos da Directoria da “ São Paulo” .

Dr. Rubens Terra
A d  v o g a d o

Rua 15 de Novembro —  L A G E S

BARATA BÜ1CK
Vende-se, recem reformada, ccm 5 pneus novos. 
Faz 6 kil. por litro de gazolina.
Tratar e ver fotografia do carro

NA PHARMACIA FLORA

Fundação De Um Frigo- naquela comuna, a qual terá 
rifico Em j . De Castifhos

Será explorado pela Com-

seu cargo a construção do estabelecimento a que acima nos referi id o s .

CASA ANDRADE
de

Nicanar Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Potisue completo sortimento de sodas e de ar
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

L A G E S  —  S A N T A  C A T H A R IN A

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A—  DE —
Veríssimo G . Duarte Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus. ÍSECCOS E  M O L H A D O S Praça Vidal Ramos

L A G E S  Sta. Catharina

i j  , • i A entidade em formação, que
panhia Industrial e Pasioril,'couta com o apoio de elementos i|| representativos da pecuaria rio- grandeuse, será fundada com o capital dc õ.OOQ contos.(Do Diário de Noticias de 5 do: !

em organização C A P IT A L LINHA DE AUTO • CaminMn M?xt
Elementos pertencentes aos círculos ruralistas da região ser-1 correrite). rana e, especialmente, criadores! «.domiciliados no municipio dc Ju -j ^ "**lio de Ca.*tilhos cogitam da cous- tT íN o In *' «Lu P/>.» i  leccior.ados de bom tipo e boajtruçáo nessa localidade do um! U l i b l l i d  C S  b G h C f i F l G S  casta. Com o cruzamento de I estabelecimento figorifico desti- animais que não são nem do  ̂nado a iudustrialisação de carnes, tipo nem da qualidade conve-' Ontem á tarde, tratando coni nientes só se conseguem mestí-'o chefe do governo riograndense ços inferiores, sem caracteies coronel Cordeiro de Farias, dos- distintivos de nenhuma espécie, i se assunto, esteve em Palácio o e dos quaes já existem üema-l.xnr. Miguel AVarich, membro do siados. Conselho Consultivo do InstitutoO  facto de tanto os criadores Sul Riograndense de carnes epresidente da Cooperativa de Jnlio de Castilhos.Na palestra que manteve com o interventor federal, aquele ni- ralista abordou o problema de organisação da Companhia Industrial e Pastoril, a ser instalada

progressivos do Texas como o Ministério de Agricultura terem compreendido a necessidade de construir raças de gado que se adaptem melhor ás condições semi-tropicais da Região do G olfo, demonstra indiscutivelmente

de

JO S É  ÜALLIANI 
L A G E S

Rua 15 de Novembro, N ° 18

Concerta e limpa maquinas 
de escrever.
Concertos de rádios e apa
relhos eletricos em geral.

de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a c.dade de Lages e Anita Garibaldi

OMBNR, EBr ,ES M E N ,T R entrará a íunci°nar um moderno
a L n ^  -

Agente em Lages —  Alcides Rebelio.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, (6

luxoXephUa p?acasTfabre*'lettreíros. ^  C3SaS modes!as como de
ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A íDU CO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



3* Pagina C O R R E I O  L A  O E A  N O

Ires ótimas invernadas!
Vende-se tres invernadas dos melhores çampos do 
Município de Lages, proximo ao Rio Pelotas. Excelentes para inverno e para verão. Informações como snr. Victor O . Rosa, á rua das 12 1/2 ás 13 1/2 horas. 15 de Novembro s/n

Quem não conhece a historia 
e serventia das camaras ? Qua- 
si todas, ate bem pouco tempo, 
tinham a sua historia em nada 
fóra do comum. Desde as ca
riaras reces até as camaras mu- 
r.icipaes; desde as camaras legis
lativas até as camaras escuras dos 
fotografas-, desde as camaras'nu 
pciais até as camaras'.solitárias, 
todas elas nunca inspiraram tan
ta atenção e terror ao homem 
que as creou, como a que linhas 
abaixo, vae descrita, minuciosa
mente, por quem, dela tem ple
na ciência.

A. Cantara da Morte na 
America do NorteO  condemnado penetra numa cella de cimento e{ metal, . her- meticamente fechada. A camara está provida de ? uma r cadeira, uma grande jarra de acido sul- phurico e agua. Por leima ’ da jarra está suspensa uma caixa de arame, contendo dez grandes bolas de cyanureto de po tassio.Aplicam os guardas as correias ao condemnado. Processam-se todos os actos do horrível ritual. Fecha-se a porta da camara, ao redor da qual estão 52 pessoas, entre as quaes duas enfermeiras. Vidros fortes permitiu devassar o interior da horrivel cella. Olha o prisioneiro para o grupo.Solta então o executor o fio que sustinha ao alto a caixa de arame, contendo as bolas de cyanureto. Cáem essas na forte

Um fumo denso invade a cellula.O  condemnado aspira veneno e tem um estertor. Fecham-se- das execuções pela força

sahida aos gazes, depois da j execução. O  preço do horrivel apparelho foi de unsSOcon tos, na nossa moeda.O  senador James Holoham, antigo ofíical d3 prisão de San Quentin, foi um dos introduto- res da Camara da Morte, na Cafifornia. Tendo assistido a 77 execuções, por enforcamento, declarou que a morte pelos gazes lethaes é muito mais humana. E declarou: “ A morte é súbita. Não ha apparato de violência nem o ser.sacionalismocomolhes os olhos, pende a cabeça para traz, tem contorsões e com mais tres inhalaçoes amollece o corpo.
exhibicionismo ao publico e á imprensa. As execuções devem ser secretas” .Através da Historia, a mor ePor meio de um stethoscopio, tem sido a punição principal esppcial, o medico da prisão; como meio atemorizador ao cri- constata que a respiraçãocondemnado cessa em dois mi-jtêm sido varies e nutos. Nesse lapso de tempo, outras execuçõesdo me. Os methodos de execução cruéis. Entre barbaras ci-o coração pára, durante dez se- tam-se: o rasgamentogundos, para depois se reani-J demnado, perfuração mar debilmente, num pulsar j por pontas, tenazes fraco e desordenado. Decorridos sete e meio minutos, cessa completamente.O  primeiro condemnado a ser executado na Camara da Morte

dodo

foi R. H. White, por homicídio.Nevada, foi o primeirocrime deEsta-

con- peito em fogo, fractuias das pernas e braços, na roda, imprensamento, esquar- tejamento em vida, lançamento ás féras, degolamento, íuzila- msnto, afogamento etc.Com o avanço da civilisação, a pena capital tornou se mais ! rapida e menos horrivel. Os medo norte-americano a adoptar a thodos modernos, incluem entre- Camara da Morte. Arisona e Co-1 tanto, o enforcamento, a guilho- lorado substituiram a forca pe- tina, a cadeira electrica, o fuzila- los gazes lethaes, em 1933, VVio- j mento e agora a Camarada Morte, ming, em 1935, e North Caro- j Ha alguns séculos a pena de lina, em 193õ. Por ultimo entra, morte era applicada em muitos na lista a Califórnia. | typos de crimes, alguns dellesU u projecto instituindo a pena , simples offensas, punidas hoje capital pelos gazes fora vetada pe-1 em muitas e breve prisão, logovf-ruadorjames Rolpli ha,uns Em 1780 o Codigo Penal daqu.iiro anuos, que disse “ re c u -1 Inglaterra dispunha sobre 240 sar se fazer experiencias com a'offensas puníveis com pena ca- miseria humana” . j pitai. Blakstone, o grande ju-A Camara da Morte da C ali-1 rista inglez, menciona, que no fornia, recentemente montada, é seu tempo, havia 160 crimespuniveis com a morte. Diz-se que durante o reinado de 20 annos de Henrique VIII, 72 mil pessoas foram condemnadas á

A r m a z é m  C a j n r ú
—  de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos ou Praça (ío Mercado

Lages — Sta. Catharina

Grande sortimento de generos alimentícios 
de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

BOTA DE OURO
—  de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury. 
Rua 15 de Novembro — L a GES

considerada a mais moderna Consiste de um grande cy- lindro de metal, de dois e mejo metros de altura, por uns doisde diâmetro, parecendo-se comI morte. Pensava-se então que a uma caldeira a vapor. Tem cin-jp ena capital afugentava e dimi- co grossas placas de vidro que j nuia a possibilidade dos crimes, permittem observar-se o anda- Até ha uns cem annos atraz, solução de acido sulphurico. mento das execuções. Ao alto! eram passíveis depena ultima, Procede-se a reação chimica. fica-lhe um aspirador, para dar! as seguintes offensas:Estacionamento de ciganos no Reino Unido, por mais de um mez, a caça illegal ás corças e gamos, furto dc peixe dos lagos, injurias e darnnos causados á ponte de VVestminster, ameaças por carta, destruição de arvores frondosas, etc.Os norte-americanos herdaram muito da severidade dos inglezesna applicaçãoda justiça. Nos primeiros tempos coloniaes,! havia na America do Norte, 12 penas passíveis de morte.Até pouco tempo, a forca era o principal meio de execução nos Estados Unidos. E ainda hoje 12 Estados a usam como meio de justiçamento.A cadeira electrica foi usada pela primeira vez no anno de 1891, em Nova York. Hoje o ‘ ‘assento quente”  como o classifica o publico, é o meio de execução em 20 Estados e dois Territórios.Oito Estados e um TerritórioEmpreza de Omnibus
D E

Calso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de Caçador ás 7 horas de todas as 
segundas feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti
das, de Lages, ás 5 horas da manha de quartas feiras, 
do Hotel Familiar, situado á Praça doMcrcado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a 
esta empreza.

aboliram a pena de morte,a saber Kansas, Maine, Michigan, Norte Dakota, Rhode Isiand, South Da- kota, VViscousin e Porto Rico.A cadeira electrica exige, assim como a forca muito cuidado na sua appücaçâo. Quando Ruth Sneyder Judd foi executada em Nova York, ha alguns annos, o capacete fugiu ao ser ligada a corrente electrica, acar retando os maiores tormentosa 1 executada.

A PÉROLA DE LAGES
PAPELARIA TIPOGRAFIA

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, a cores, 
a ouro e relevoSILVIO  P ER E IR A  T E LLE S & C.* L.*

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

—  S e l l a r i a  L e l é — =
— D E  —

G L Y C E R I O  P E R E I R A  DA S I L V A

Praça Vidal Ramos Sênior, N° 7, LAGESO sortimento desta casa é muito variado.Os seus preços não temera competidor.Eis a relação de alguns artigos: malas dc viagem de diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de couro para heraens, cintos para homens, apetrechos para montaria, inclusive optiraos pelegos, etc., etc.Fabrica toldas para automóveis, para carros conamuns e carretas.Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.
Antes de fazer suas compras, procure aAlfaiataria Brãscher

A casa das casemiras
Recebeu beiissimo stock de tecidos para a estaçSo, ottmos 

padrões, a preços ao alcance de todosSistema de córte ultra moderno — CA M ISA S E C A P A S  PARA HOM ENS —
Kua 15 de Novembro L A G E S

C A S A  P A R A ÍS O
de

Leontino A . Ribeiro
Rua Marechal Deodoro N- 16COMPLETO SORTIMENTO 1>E Ktizindns, Chapéus, Perfumarias, Papelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dos afamados Chapéus RAMENZONT
LAGES — Sta. Catharina

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  
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4* Paçtaâ C O R R E IO  LA  G R A N O

f; n n v  h Q 5? R P ÍM  A» as vidraças do prédio novo 
«. U L I A a O  L  r i L b L í i  (lo Colégio “ Santa Rosa".

MAÇÕE8
A prnposito do nosso ar

tigo do ultimo numero sob 
esta epígrafe, recebemos de 
uni atento leitor, a seguin
te carta:

«Não lhe doam as maus, 
nem os braços lhe causem, 
Sr. Redator, pelas oportu
nas e energicas palmadas 
que aplicou a garotada va
dia que infesta e envergo-

Ouvimos que também o 
Ginásio Diocesano ou suas 
dependoncias, foi prejudica
do. Consta-nos porem quo 
desta vez foi constatado o 
autor ou autores da proe
za, e que cientificados os 
paes ou tutores, indeniza
ram o prejuízo.

Em voz dessa penalida
de direta e mais de ordem 
material, seria talvez mais 
eficiente dar publicidade do 
caso, ditando os nomes dos 
delinquentes e seus respon-

nio quo eu subscrevería de 
boa vontade” ,

Do vosso at. leitor.

P.

VIAJANTES

nka a nossa cidade. E ’ um saveis civis, com passagem 
espetáculo contristador o pela delegacia de policia e 
que se observa diariamen- juizado de menores. Pagar 
te nas nossas ruas, p r a ç a s  sómente o dano e abafar o 
e nos logares de, reunião;caso ó pouco, mesmo que 
publica, como ás portas dos o pagante, como é seu de-
cafés e das casas de espo 
taculos.

O caso está tomando as 
proporções de um flagelo, 
como uma chaga que é 
preciso combater em tem
po com a terapêutica he
róica do ferro em braza. 
Esta expressão é emprega
da aqui em sentido figura
do, para não repetir-se o 
chavão da sentença popu
lar de que para os gran
des males, os grandes re
médios. Ninguém terá a 
ingenuidade de contestar a 
existência e a extensão dos 
males que apontamos,nem de 
achar muito rigoroso e 
exagerado o modo porque 
o faz o vosso jornal.

Pena é Sr. Redator, que 
foi um pouco deficiente a 
informação trazida ao vos
so conhecimento, sobre as

ver, ajunte a despeza um 
contrapeso de chicote ou 
vára do marmelo.

Na cidade todos temos 
assistido e louvado o cui
dado e bom gosto com que 
o governo, por seus pre- 
postos, tem procurado afor- 
mosear a nossa melhor pra
ça urbana, em frente e 
nos arredores da Escola 
Normal, gramando cantei
ros e rampas. Pois vão, os 
que acham que exageramos, 
ver o que tem acontecido 
para a parte rampada que 
dáparaaruaCel.Cordova. Lá  
é ponto predileto para o 
interessante brinquedo de 
. .  . escorregar?

Será porque ali é uma 
dependencia do Instituto de 
Educação.

Pessoa inteiramente capaz 
pelo critério, inteligência

tropelias da garotada ur-|e austeridade de costumes, 
bana. 1 moradora nas vizinhanças

As vidraças da Escola 
Parocbial, dirigida pelas di
gnas Irmãs da Divina Pro
videncia, benemerito insti
tuto destinado á educação 
das crianças pobres, dasqua- 
es sómente se exige que se 
apresentem higienicamente, 
não se levando em conta a 
pobreza da indumentária, 
os pés descalços o o aspé- 
to geral da insuficiente nu
trição,!'oram alvejadas como 
se fosse um reduto de mal
feitores, não ficando incó
lume uma uuica vidraça. 
Também já sofreu danos

da citada praça ali exis
tente, q u e i x o u - s e  de 
que, ás 21 e até ás 28 ho
ras é difficil uma creatu- 
ra que so recolha mais ce
do, conciliar ali o sodo, 
tal é algazarra dos grupos 
de crianças de um e outro 
sexo, desacompanhadas de 
pessoas adultas, pulando, 
sapateando, gritando, can
tando, assobiando e... pi
tando.

Sobre, este nefasto cos
tume infantil, já  o “ Guia 
Serrano” trancreveu um ex
celente artigo, oportunissi-

Vindo de suas fazendas, 
em companhia das exmas. 
famílias, estão nesta cidade 
os srs. Epaminondas Valen
te, Antonio Lisboa. Cesar 
Costa, Armando Ramos, Cel
so Rosa, Nelson Vieira da 
Costa, Anastácio de Araújo 
Vieira e Henrique da Sdva 
Ramos.

0CT A V 10 SILVEIRA FI
LHO — Acompanhado de 
sua exma. progenitora, se
guiu, na semana passada, 
para Florianopolis, osr. O- 
ctavio Silveira Filho, cerreto 
Inspetor Federal do Colégio 
Sagr. Cor. de Jesus.

J O S E ’  W O L F F
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

C A S A  C O M M E R C IA L

São Joaquim - Sta. Catharina

C O B R A N Ç A  D E  IM PO S
TOS

Durante este mês (Março) a 
Tesouraria Municipal cobra, sem 
multa, a taxa de aferição de pe
sos e medidas.

A cobrança dos impostos so
bre Industrias e Profissões e Li
cenças também está sendo feita, 
perem com a multa de 100/°.

FE LIC IT A Ç Õ E S — Do Exmo. Snr. Dr. Mileto Tavares da Cunha Barreto, digno juiz da 2* Vara da Capital do Estado, recebemos generoso cartão de felicitações “ pelo conceito que está merecendo” o nosso periodico.Agradecidos nos confessamos pela generisodade.
VISITAS - -  Deram-nos o pra zer de suas visitas os srs. Ber nardino Xavier e Alfredo Sie- bert, representante da Casa Ar- noldo Heidrich, que nos ofere- receu vistosa folhinha para 1910.Gratos.

SEN H ORITA ZENA1DE C O ST A

Padaria Ancora de Ouro
D E

João Albino da Silva
Rua Cetulio Vargas — Cidade de Lages

Ksta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica
ção de pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pães com o maior 
asseio possível. --

Acceita encomntendas de doces os mais finos, e fabrica-os 
com toda promptidüo. Doces cspeciaei para casamentos, bapti- 
sados e outras festas, A padaria Ancora de Ouro está em con
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Por} entre as alegrias dos. seus extremosos pais, avós e ir mãos viu passar a sua data na- talicia a senhorita Zenaide Costa, filha do sr. Ataliba Costa.A ’ tarde do dia 4, afluiu á casa da aniversariante grande numero de suas amiguinhas e alguns parentes, sendo todos obsequia- dos com farta mesa de chá e doces.

Empreza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE N O VEM BRO

Seccão completa de artigos de electricidade. Con-i 
serva em exposição permanente: —  lustres, plafoniers. 
àbat-jours, lampadas de cabeceira, lanternas com pi- 
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de tampa 
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A  empreza está apparelhada para attender qual-[ 
quer pedido de installação concernente ao rumo.

L A G E S  S A N T A  C A T H A R IN A
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Pharmacia Popular
do Fharmaceutico

Hilário Bleyer
Drogas —  Productos Chimicos —  Pharmaceu-

ticos
P R O D U C T O S  V E T E R I N Á R I O S  

Rua Jacintho Goulart 
Filial —  Rua Mauoel Joaquim  Pinto 

Sn O  JO A Q U IM  — Sta. CatharinaOctacilio Costa
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceita, o patrocínio de causas eiveis, commercíaes 
e orphanologicas—o—Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana L A G E S . Residência: Rua Correia Pinto, 44

Graphico sobre a historia da BaD. 
deira do Brasil

Do esforçado Inspector Es
colar, sr. Cassemiro Leopol
do Chociay, recebemos, com 
prazer, um lindo graphico his
tórico da Bandeira Nacional.

Muito gratos somos ao 
sr. Chociay por tão bello 
presente.

OSicina elüctrica de beneficiar ma
deiraD E

José Varella(Zézinho Varella)
R U A  Q U IN T IN O  B O C A Y U V A , ?5

paulista. 8ÂpSlaina°ePencanHiae /abaid*’ rf ° rtaS’ soa,hos: e forr0 „  Fornece madeiran,ento g r o s s o t  í  T ‘ a,q,,er din,ensS°- tie prédios, etc. e PreParado para annaçfies
brIsemripLmPertV m dep° si*° venda taboas, barrotes, cai- 

Preços modicos.
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